FORD COMEMORA O CENTENÁRIO DO MODELO T

O Ford Modelo T, primeiro automóvel de baixo preço e produção em massa, completa 100 anos.


O Ford Modelo T, primeiro automóvel de baixo preço e produção em massa com peças padronizadas e intercambiáveis, completou 100 anos em outubro de 2008.Diversos eventos estão programados para comemorar a data durante os próximos seis meses. Um deles é a Festa T 2008, que acontece no estado americano de Indiana e reúne cerca de 1.000 unidades vindas de várias partes do mundo, como Inglaterra, Noruega, Austrália e Nova Zelândia.

“Henry Ford e seu Modelo T ajudaram a mudar a paisagem da América no século passado, tornando o automóvel acessível para o cidadão comum”, disse Bill Ford, presidente do Conselho da Ford e descendente de Henry Ford.


O primeiro Modelo T (um roadster de duas portas) foi vendido por 825 dólares, uma verdadeira pechincha em comparação com outros carros. Equipado com um motor de quatro cilindros de 20 hp, atingia a velocidade máxima de aproximadamente 72 km/h, pesava 550 kg e rodava de 5,5 a 9 km com um litro de combustível.


Para entrar na história o carro tornou-se sinônimo de transporte barato e confiável, capaz de chegar a lugares em que outros carros e carroças ficavam pelo caminho, nas estradas ruins.
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Com isso, ganhou a aprovação de milhões de americanos, que o apelidaram carinhosamente de “Tin Lizzie”, ou “Lizzie de lata” (personagem famosa da época, Lizzie era uma empregada muito prestativa).


Em 1921, ele respondia por quase 57% da produção mundial de automóveis. “Nenhum outro veículo deixou uma marca tão profunda na indústria mundial como o Modelo T, que, de acordo com a visão do meu tataravô, era um carro simples e durável, que milhões de pessoas podiam comprar e muitos ainda conservam até hoje”, afirma Edsel Ford, tataraneto de Henry Ford e membro do Conselho de Diretoria da empresa.


Em dezembro de 1999 o Ford T foi eleito o “Carro do Século” por um júri de 133 jornalistas automotivos e especialistas, que começaram com uma lista de 700 candidatos.

CASO: A FORDLÂNDIA
No final da década de 1920, Henry Ford instalou uma plantação de borracha no Pará, construindo uma verdadeira cidade no meio da floresta, dotada dos mais modernos equipamentos e de condições exemplares de vida: hospital, postos de saúde, quadras de tênis, mansões para os diretores da empresa, residências para os trabalhadores, cafeteria, farmácia...


Três mil caboclos trabalhavam na chamada Fordlândia, recebendo de 50 a 150 cruzeiros diários. Um milhão de pés de seringueira eram plantados nas terras conquistadas à floresta. De longe, Ford comandava a luta contra a selva. Tudo azul.


Dois anos depois, o preço da borracha começou a cair vertiginosamente no mercado internacional, com cada libra da mesma caindo do antigo valor de um dólar e meio até 25 centavos. Apesar disso, a Fordlândia “resplandecia”. Todos estavam confiantes no sucesso daquela cidade industrial. As famílias da elite dirigente pareciam altamente impressionados com a simplicidade, a humildade e a amabilidade do caboclo amazonense.


De repente, no meio do idílio, o primeiro imprevisto. Os caboclos, aquela gente mansa e humilde, viram bichos. Começam por quebrar toda a cafeteria, arrasam tudo. Era um motim. Os funcionários da Ford, com suas famílias, correm de medo, fugindo pelos cargueiros estacionados no porto. Os caboclos, armados de varapaus, tais como os franceses na tomada da bastilha, encaminham-se para os redutos da elite dirigente, brandando qualquer coisa ininteligível aos ouvidos de bordo. Que é que eles ganham com tanta raiva? Será “abaixo Mr. Ford?” Será “Abaixo a Ford Motor Company? Não era nada disso. Parecia que se tratava de um caso pessoal com o marinheiro Popeye. O que os caboclos bradavam era: “Abaixo o espinafre! Chega de espinafre!”


O quebra-quebra durante a noite ajudou a serená-los. No dia seguinte, com a chegada do destacamento militar de Belém é que se ficou sabendo do que se tratava. Os caboclos estavam cheios de espinafre cozido e de comidas bem vitaminadas; nem podiam mais olhar para espinafre. Quanto a Cornflakes, nem era bom falar. Eles queriam carne-seca e de vez em quando uma boa feijoada. Então um vivente não tem direito de vez em quando a uma boa feijoada com parati? E não tem direito a uma bebedeirazinha de cachaça? Assim já era demais. 

Questão para debate:

Por que ocorreu a revolta dos funcionários da Ford?

FONTE: Adaptações de OLIVEIRA, Marco Antônio. Pesquisa de Clima Interno nas Empresas. São Paulo: Nobel, 1995.
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